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			"No seu princípio igualmente, a psicanálise freudiana é uma ciência do complexo – não somente no sentido banalizado do termo ("eu tenho complexos") –, mas sobretudo no sentido da complexidade bioantropossocial, justamente a que tentamos conceber em nossa investigação. Foi bem essa complexidade que Freud reconheceu no sujeito e na psique" – Edgar Morin

		

		
			PREFÁCIO

			Conhecimento é empoderamento.

			Todos hão de concordar que a tarefa de um prefaciador é simples: convencer aquele que tem um livro nas mãos ou que ouviu falar de um livro a se tornar um leitor e um leitor qualificado, vale dizer, do livro que o prefaciador está prefaciando.

			Acho-me nesta contingência.

			Permitir-me-á aquele que agora me dá a honra de ler pelo menos o início deste prefácio a lhe dar um conselho: leia este livro.

			Por que ler este livro? São infinitas as escolhas que o senhor ou a senhora pode fazer: poderá ler um outro livro; ler uma revista, um jornal; poderá namorar uma pessoa ou até a si mesmo como o fez Narciso à beira do lago (cuidado com o sono, pois a água, a par de dar a vida, também pode dar a morte); poderá internar-se num mosteiro no Tibet ou, aproveitando que está no Himalaia, escalar o Everest; poderá praticar caça submarina (embora talvez não o deva, porque os animais aquáticos não estão tomando parte de sua decisão); poderá pular amarelinha; jogar bola de gude e assim por diante.

			Quando eu me permito lembrá-lo de tantas escolhas que tem diante de si e, ainda assim, insisto que leia o presente livro, é porque estou certo do que eu tenho nas mãos e que o senhor ou a senhora também terá se estiver lendo este prefácio.

			Cuida-se o presente livro de um tesouro de conhecimentos e, nesta época em que conhecimento é valor, poderíamos chamá-lo até de “sobretesouro”, com o perdão do neologismo.

			Passemos à análise.

			A Psicanálise é uma análise. Uma análise com método epistemológico, ou seja, uma análise científica.

			E, como toda análise, ela decompõe um objeto de estudo complexo em suas partes componentes, a fim de estudar a anatomia e o comportamento dessas partes separadas do conjunto de que fazem parte.

			Assim, a Psicanálise decompõe a psique humana em suas partes componentes.

			A psique humana? Não, minto. Não a psique humana somente, mas a realidade humana. Toda a realidade humana que pode ser apreendida pela psique humana e aí, por evidente, também a psique humana.

			Após decompor e estudar, em profundidade, as partes componentes da psique, a Psicanálise dá-se ao necessário trabalho de recomposição. Recompõe a psique com as partes estudadas e estuda, em profundidade, a fisiologia (tomado o termo fisiologia na maior amplidão possível) das partes componentes da psique humana agora agindo e reagindo umas sobre as outras.

			Completado o trabalho de estudo da fisiologia da psique humana, a Psicanálise amplia seu campo de estudo para toda a realidade componente das ciências humanas. Já tem o método, já tem a ferramenta, já tem os cinco por cento da genialidade, agora é apenas dar-se ao trabalho que constitui os outros noventa e cinco por cento do caminho.

			Todo o processo descrito acima é estudado, com profundidade, no presente livro.

			Ao ler e, mais que ler, meditar e vivenciar o que neste livro está escrito, o caro leitor capacitar-se-á para o aprofundamento em qualquer ciência humana.

			Isso se dá porque o autor faz a epistemologia encarar-se num espelho e perguntar quem sou eu?

			Feito isso, a epistemologia olha à volta de si e vê todas as ciências humanas, suas filhas, e ousa perguntar-lhes: quem são vocês? Como se formaram? Sobretudo, a que vieram?

			Partindo do gênio de Freud e de todos os maiores que influenciaram o infindável campo da Psicanálise, o autor faz com que o Homem se torne cuidadosíssimo estudioso de si mesmo. E, à medida em que estuda a si mesmo, vai-se encantando com aquilo que encontra e vê-se preencher de entusiasmo para continuar estudando-se ao infinito.

			Acho que, aqui, eu consegui apreender o imenso valor do texto da presente obra: entusiasmar o Homem a que se estude.

			Claro, na medida que sua compreensão se amplia, o clínico poderá melhor tratar os seus pacientes; o sociólogo melhor entenderá o ambiente humano em que vive e que é objeto de suas pesquisas; e o filósofo poderá ir-se aproximando, em movimento infinito, das causas últimas ou causas primeiras, conforme o lado em que se postar. E isso é dito a título de exemplo, porque o livro não é instrumento apenas da Psicologia, da Sociologia ou da Filosofia. É, repito-o, instrumento para o entendimento de toda a realidade humana.

			Agora, o leitor já terá entendido a oração que coloquei em epígrafe: conhecimento é empoderamento.

			Muito obrigado e boa leitura, boa análise, boa vivência e, lembre-se: muitos consideram o poder afrodisíaco.

			Dato, porque, segundo o historiador Eduardo Bueno, nada há mais cambiável que o passado, visto que seu entendimento está sujeito à contínua e eterna revisão. Assim, completei o presente prefácio no dia 29 de novembro do ano da graça de 2021.

			Vanderlei Henrique de Faria

			Formado em Filosofia pelo Instituto Agostiniano de Filosofia de Franca – Seminário Maior dos Padres Agostinianos Recoletos.

			Procurador do Estado de São Paulo aposentado.

			INTRODUÇÃO

			A Psicanálise é uma arte que se identifica como ciência, caiu na graça do senso comum, comporta-se como filosofia e, não raro, é tratada tal qual uma religião.

			Os modos de se fazer Psicanálise são tão belos e sublimes, nas definições desses conceitos (belo e sublime) pela Estética de Immanuel Kant, que se mostram de modo genuinamente artístico.

			A proposta de criação da Psicanálise, pelas mãos de Sigmund Freud, por sua vez, foi uma proposta científica, tomando inicialmente o método clínico como o método de investigação da ciência criada, aplicando-o aos estudos da psique humana, em toda a sua complexidade e por prismas distintos, como objeto investigado.

			Contudo, a Psicanálise, ainda nos estudos de Freud, teve tamanha expansão metodológica e objetiva para os fenômenos dos universos humano e social, que passou a se comportar como filosofia.

			Por sua popularidade, como demonstrou Serge Moscovici, ao criar a “Teoria das Representações Sociais” estudando exatamente a entrada vigorosa dos conceitos psicanalíticos (ainda que postos sob formas descompromissadas e mais ou menos distorcidas) nos ambientes comuns da França de sua época, passando a integrar os sistemas de representações sociais populares, a Psicanálise tornou a ser e ainda é debatida no campo do senso comum.

			Por fim, Freud era incisivo e restritivo no que poderia ser considerado Psicanálise e o que já estaria em outro campo científico e/ou filosófico, o que levou dissidentes, como Carl Jung e Alfred Adler, a criar novos sistemas teóricos com a mesma abrangência e complexidade da Psicanálise, mas tendo de tomar rumos distintos da comunidade psicanalítica. Após a morte de Freud, em especial no chamado “período das controvérsias”, um evento se iniciou e permanece até os dias de hoje: a Psicanálise começou a ser tratada como um paradigma de verdades universais, autoexplicáveis e irrefutáveis. Tal como os “dogmas” religiosos, os escritos de Freud (publicados e não publicados) tornaram-se alvos de disputas hermenêuticas da melhor e mais precisa interpretação dos sentidos que Freud atribuiu aos seus dizeres, tratando a obra de Freud como as Sagradas Escrituras, em que a descoberta do pensamento de Freud se confunde com o desvelamento da própria verdade, em sentido universal e inquestionável.

			Entre cálculos econômicos de distribuição de energia e possibilidades infinitas de experiências e construções e reconstruções de sentidos inconscientes e conscientes, a Psicanálise é uma matemática inexata de verdades inconstantes.

			Ao dedicar-me, de modo intenso e incansável, aos estudos de Psicanálise, em especial ao desenvolvimento da obra de Freud, dos seus primeiros aos últimos escritos, notei que, em todo o percurso teórico pelo qual Freud permeou a construção de seu edifício filosófico-científico, houve manutenções, que permaneceram estabelecidas em seus primeiros textos e foram sustentadas até o fim de sua vida, e rupturas, que se demonstraram necessárias pela ampliação das experiências e das formulações lógicas, resultantes em teorizações, pelo amadurecimento do pensamento freudiano e pela mudança dos objetos que o autor se pôs a investigar com ímpeto e esmero.

			A manutenção mais notável, que marcou o entendimento psicanalítico em toda a sua história, foi a relação dialética entre os “Processos Psíquicos Primários” – ordenados pelo eixo dos três momentos fundamentais do dinamismo psíquico, desprazer-desejo-prazer, com livre escoamento energético sob a regência do “Princípio do Prazer” – e os “Processos Psíquicos Secundários”, que, por meio dos signos da realidade impressos pelo Eu ao aparelho psíquico, fazem com que o “Princípio da Realidade” substitua o Princípio do Prazer, impondo limites, censuras, impedimentos e interdições, das realidades natural e social, ao intermediário psicanalítico fundamental entre o desprazer e o prazer – o desejo –, impedindo que a energia escoe sem ligação com os signos dos objetos da realidade.

			Entende-se como desprazer na Psicanálise a elevação da tensão psíquica causada por uma excitação energética. O prazer, de modo diametralmente oposto ao desprazer, é a redução desta tensão por meio da descarga da energia excitada. O desejo é a busca pelo prazer mediante o investimento (catexia) da energia excitada que gerou o desprazer em um objeto representado (objeto causa de desejo), causando o prazer – sempre parcial na medida em que é possível ao aparelho psíquico (por razões que serão descritas ao longo deste trabalho) – por meio de uma fantasia.

			Em 1895, quando da escrita de Projeto para uma psicologia científica, Freud vislumbrou a energia psíquica em duas espécies: quantidade externa (Q) e quantidade interna (Qn). A energia Q seria aquela excitada por estímulos exógenos, externos ao corpo, como os estímulos ambientais apreendidos sensorialmente e processados perceptualmente. A energia Qn seria originada por estímulos endógenos, do interior do corpo. Tanto Q quanto Qn se excitariam, causando desprazer, e descarregar-se-iam mediante um investimento em um objeto, gerando prazer. Estando em estado de desprazer, o aparelho psíquico responderia imediatamente com o desejo, a fim de reduzir a tensão psíquica, provocando prazer. Contudo, como já dito, o desejo esbarra nos entraves da realidade, fazendo com que a energia, que escoava livremente nos Processos Primários, ligue-se aos objetos da realidade nos Processos Secundários.

			Quando da escrita e publicação de A interpretação dos sonhos, em 1900, Freud reformulou o entendimento do dinamismo psíquico ao estabelecer a “Primeira Tópica do Aparelho/Instrumento Psíquico”. Os estímulos do ambiente entrariam pelo sistema extremo inicial do aparelho psíquico – o Sistema Perceptual – e passariam por três sistemas ou instâncias mnêmicas – o Inconsciente, o Pré-Consciente e a Consciência – até chegar ao sistema extremo final – o Sistema de Motilidade. Ao chegar ao Inconsciente, os dados sensoriais seriam transformados em representações, adquirindo um status sempre endógeno. Entre o Inconsciente e o Pré-Consciente, haveria a censura, formada pelas resistências psíquicas do sujeito oriundas de sua formação pretérita na relação com os seus círculos culturais. Para que as representações chegassem ao Pré-Consciente, elas precisariam ultrapassar a censura. Quando barradas pela censura, elas sofreriam “recalcamento” (defesa primária das neuroses), permanecendo no Inconsciente e não se tornando acessíveis à Consciência, por não terem alcançado o sistema de pensamento comum do estado de vigília, que “disponibiliza” todo o conteúdo ao qual a Consciência tem acesso – o Pré-Consciente.

			Ao entrar no aparelho psíquico pelo Sistema Perceptual, os estímulos causariam elevação de energia, gerando desprazer. Quando esses estímulos alcançassem o Sistema de Motilidade, eles receberiam uma resolução interna, gerando prazer.

			Contudo, pelo desprazer gerado pela entrada (input), o Inconsciente formaria representações de desejo (como dito, reação psíquica imediata ao desprazer) e, se estas representações fossem barradas pela censura, sofrendo recalcamento, elas permaneceriam com uma carga energética no Inconsciente, causando o que Freud chamou de vias de “regressão” ao Inconsciente: os sonhos, os atos-falhos (parapraxias), os actings (atuações de representações inconscientes), os chistes e os sintomas neuróticos. Vale ressaltar que, ao escrever A interpretação dos sonhos, Freud chamou a energia psíquica apenas de “energia psíquica”, diferente das quantidades (externas e internas) do Projeto.

			Após o desenvolvimento e amadurecimento da Teoria da Sexualidade, culminando no ano de 1905, quando da primeira publicação de Três ensaios sobre a Teoria da Sexualidade, a energia psíquica passou a ser considerada como “libido”, posto que estaria ligada a processos estritamente psicossexuais, associados a zonas erogenizadas do corpo (investidas de um quantum de libido) durante o desenvolvimento da organização psicossexual do sujeito. Pelos processos de estimulação, diversas áreas do corpo seriam catexizadas libidinalmente, tornando-se zonas erógenas que se excitam, causando desprazer, e descarregam-se, gerando prazer. O desejo passa a ser desejo sexual, uma vez que busca investir a libido excitada em um “objeto sexual” por meio de uma “meta sexual” (ação impelida para que a pulsão alcance o objeto). A meta sexual nunca é o ato sexual, mas, sempre, uma fantasia – noção que distingue a sexualidade psicanalítica daquela mais comum na tradição semântica.

			Apesar de mencionar a pulsão sexual nos Três ensaios e em textos subsequentes, foi apenas em 1915, com a publicação de A pulsão e seus destinos, que Freud esclareceu o conceito de pulsão. Ela pode ser conceituada da seguinte forma: estando o sujeito em estado de desprazer, ele dirige, mediante o desejo – o elemento fundamental da pulsão, que dá a ela o seu destino – uma moção libidinal a um objeto representado para gerar o prazer. Deste modo, a pulsão ou a “mola pulsional” abrangeria todo o eixo desprazer-desejo-prazer, em uma estrutura que envolve uma “fonte” (zona erógena do corpo), um “impulso” (pressão para reduzir a tensão psíquica, evitando o desprazer e causando o prazer), um “objeto” representado para o qual se dirige a pulsão e um “alvo” (o destino da pulsão, que sempre é desviado). A pulsão, divergindo dos estímulos fisiológicos em geral, é completamente endógena, uma vez que sua origem é do interior do corpo, em uma área erogenizada durante o desenvolvimento psicossexual do sujeito.

			Em 1920, ao publicar Além do princípio do prazer, Freud demonstrou que não eram apenas pulsões sexuais que subsistiam no corpo humano, mas também a “pulsão de morte” – uma tendência que emerge da “compulsão à repetição”, inerente a todo organismo vivo, em fazer o corpo retornar ao seu estado inanimado, amorfo e indeterminado, anterior à própria existência: a morte (também a meta final da vida).

			Por fim, nas últimas duas décadas de vida de Freud, a partir dos conhecimentos acumulados sobre a Psicologia Individual, o autor dedicou-se a aplicar estas formulações ao estudo das populações (massas), retornando sua atenção à Psicologia Social, à Antropologia Cultural, à Sociologia, à Filosofia Moral, à Filosofia Política, à Religião, à Mitologia etc. Deste momento filosófico da vida do fundador da Psicanálise, surgiram textos fascinantes, como A psicologia das massas e a análise do Eu, O mal-estar na civilização, O futuro de uma ilusão, Moisés e o monoteísmo e tantos outros que nutrem o espírito dos mais curiosos.

			Neste trabalho, o autor se pôs a trabalhar ao modo de Freud e de seus contemporâneos e sucessores na Psicanálise: aplicando a transdisciplinaridade. Para que a Psicanálise seja compreendida de uma forma fiel, não há como o investigador se apegar às hiperespecializações da Ciência Moderna. Faz-se necessário que ele tenha os saberes em continuidade e complementaridade, reconhecendo a circulação de seus conceitos e a expansão destes para as esferas física, biológica e antropossociológica da realidade.

			Além da transdisciplinaridade, o “pensamento complexo” da proposta epistemológica e metodológica de “reforma do pensamento” de Edgar Morin também se mostra justamente adequada aos estudos psicanalíticos em outros aspectos. Destaco a evocação lógica da multicausalidade circular generativa e a visão de mundo que vislumbra sistemas “auto-eco-organizados”. A Psicologia incorre, quase que invariavelmente, em reducionismos dimensionais. Ora ela toma o Homem por um prisma biologicista/organicista, ora por uma concepção demasiadamente psicologicista abstrata e/ou individualista, ora por determinismos de caráter sociológico ou que supõem compreender o comportamento humano total pela dinâmica ambiental de estímulos externos. A Psicopatologia, em especial, sempre se vê em impasses de determinação causal unilinear dos transtornos psíquicos nas formas disjuntivas “endógeno X exógeno”, “psicogênico X organogênico”, “fenômenos mentais X fisiologia nervosa” e por aí se segue.

			É comum que se afirme nas ciências humanas e sociais, de forma muito acertada, que o Homem é um ser biopsicossocial. A Psicologia, como ciência que caminha na direção do conhecimento da complexidade humana, deve ter, como eixo norteador, o entendimento da completude humana pela relação indissociável entre essas três dimensões: 1) biológica – da organização anátomo-fisiológica do corpo humano; 2) psíquica – dos processos, estados, qualidades e funções psíquicas; 3) social – das relações interpessoais e sua influência na formação do sujeito. Estas dimensões não podem ser isoladas, o “Paradigma da Complexidade” de Morin nos indica. As suas relações não podem ser unidirecionais, mas circulares – corpo, psique/mente e a sociedade que circunda o sujeito se influenciam mutuamente em todas as situações da vida, de modo incessante, tanto para o funcionamento considerado normal quanto para a determinação e o curso das patologias. Os sistemas corporal, psíquico e social são abertos e a sua compreensão não se restringe somente ao entendimento dos elementos de cada sistema e a forma como esses elementos estão organizados funcionalmente, mas, além deste entendimento, outro se faz necessário: a influência que um sistema gera sobre o outro de forma recíproca.

			O filósofo britânico David Hume afirmou ser inexorável o “hábito” da consciência humana em atribuir elos de causalidade a eventos que estão em contiguidade. Essa causalidade, no “Paradigma Simplificador” com o qual a Ciência Moderna se acostumou, invoca causalidades unilineares para a explicação dos fenômenos (A é causa e gera efeito em B e B é efeito e causado por A). Esse Paradigma, nos alerta Morin, funcionou bem até meados do Século XIX. No entanto, como expõe Thomas Kuhn, os paradigmas científicos não são eternos. A própria Ciência, ao se deparar com fenômenos das realidades estudadas que não se conformam ao paradigma vigente (as “anomalias”), exige substituições parciais ou totais do paradigma antigo por um novo; o que, para Kuhn, seria a base da estrutura das revoluções científicas.

			A causalidade unilinear, fórmula lógica hegemônica do Paradigma Simplificador, cedeu diante das novas descobertas científicas dos Séculos XIX e XX, e é ainda mais inviável no avanço exponencial da Ciência no Século XXI.

			Se uma fórmula teórica, de natureza formal ou material, não dá conta mais dos fatos da realidade, ela deve ser abandonada. A teoria se ajusta às realidades estudadas, o oposto causa cegueira ao pensamento científico. Como alerta Morin: não se deve reduzir o real à ideia.

			Na Psicanálise (que despontou logo no início do Século XX), a complexidade está sempre presente. Contudo, não raro, o psicologismo psicanalítico, que alguns insistem em praticar, incomoda em muitas ocasiões, especialmente pelo muito comum “determinismo do Inconsciente” na explicação de todos os fenômenos humanos, inibindo qualquer possibilidade de liberdade ao sujeito e se cegando para as ocorrências do ambiente externo e do campo social que circundam a pessoa e para as reações, organizações, regulações e respostas do corpo aos estímulos internos e externos. Estranho que a Psicologia avance em uma direção naturalista, monista e fisicalista da relação mente-corpo, mas que acabe por cair em contradição ao excluir o corpo do entendimento psicológico.

			Não são poucas as contradições na Psicologia – ela está aprendendo a andar e será a última das ciências a ter seu amadurecimento. Mas não se corre antes de se aprender a andar e não se percorre longos trajetos antes de pequenos avanços – este é o estado da coisa e a tarefa imposta.

		

	
		
			CAPÍTULO I

			SIGMUND FREUD: o herdeiro da Filosofia Alemã

			“Contra fatos não há argumentos”. Esta máxima popular pode ser muito eficaz em diálogos e discussões banais do cotidiano, e até se presta a algumas ciências que se põem a trabalhar com o exame de objetos que são passíveis de mensuração, quantificação e apreciações invariáveis subjetivamente, como as ciências da natureza ou físicas e as ciências da matemática. Contudo, sob a perspectiva de uma epistemologia profunda, necessária a áreas do conhecimento que dizem respeito ao Homem e às suas construções de sentido, como a Psicologia, a Antropologia, a Linguística, a Sociologia e a Psicanálise, essa máxima torna-se frágil e inconsistente.

			Não há, em um primeiro momento, quaisquer objeções quanto à existência dos fatos – os eventos decorrem e os objetos comportam-se aos seus modos independentemente da apreensão humana (cumprem-se as ressalvas para a Filosofia de Berkeley, para quem “ser/existir é ser percebido”, não havendo existência de qualquer coisa sem que haja percepção, e para as novas descobertas da Mecânica Quântica, em que se nota que a apreensão subjetiva altera o comportamento do próprio objeto). Contudo, esses eventos e objetos em suas existências em si não se dão ao mundo humano.

			Na realidade dos seres humanos, todas as coisas do mundo (objetos cognoscíveis) dão-se ao conhecimento de seres capazes de lhes apreender em suas propriedades (sujeitos cognoscentes) e, dentro do universo subjetivo de cada indivíduo, estes objetos são apreendidos de modo infinitamente variável, posto que as interpretações ou significados atribuídos aos objetos conhecidos acompanham a quantidade ilimitada de perspectivas subjetivas. Sendo assim, existem tantas possibilidades de perspectivas diante de um mesmo objeto ou de um mesmo “fato” quanto são os sujeitos capazes de atribuir a eles significados distintos; e cabe ressaltar que as perspectivas ou os significados designados por um mesmo sujeito a um mesmo objeto estão se alterando constantemente. Basta-nos rememorar quantas interpretações diferentes tivemos de um mesmo acontecimento de nossas vidas ou como ressignificamos e reformulamos nosso entendimento ante as mesmas pessoas.

			Desse modo, contra fato não há argumentos, mas qual ser humano, em qualquer tempo e espaço da História, foi capaz de acessar o fato tal como ele o é? Como são infinitas as interpretações de um fato, deve-se dar início às arguições e ao movimento dialético, sem que, em qualquer ocasião, esse movimento seja encerrado, já que a Filosofia e a Ciência não se pautam por dogmas ou por convicções forçosamente assumidas como únicas possibilidades de verdade. São tantas verdades a respeito de um mesmo referente vislumbrado quanto são os sujeitos capazes de construir as suas próprias verdades (e, como dito, elas se alteram, incessantemente, para um mesmo sujeito). Esse parece ser um início promissor para o exame da construção da Psicanálise de Sigmund Freud (1856-1939).

			Para embasar o que foi postulado, recorremos, de início, a um dos homens mais influentes dos pensamentos filosófico e científico da Contemporaneidade: o filósofo alemão Immanuel Kant (1724-1804). Antes de se tornar um “crítico”, Kant era um racionalista dogmático, afeito em demasia às construções do filósofo alemão, de igual relevância e influência, Gottfried Wilhelm Leibniz (1646-1716), e da Aufklärung alemã (a vertente alemã do Iluminismo, da qual Leibniz foi figura fundamental).

			Antes de prosseguir em Kant, devo ressaltar que a Filosofia de Leibniz influenciou também a Psicanálise, como influenciou todas as filosofias alemãs que lhe sucederam. No que tange à Psicanálise, a “Teoria das Mônadas” ou “Monadologia”, sendo a alma a “mônada superior” no ser humano; a constatação de que o pensamento, a sensibilidade e a vontade são as três faculdades da alma; e a exploração da existência de planos psíquicos inacessíveis (inconscientes), foram as influências mais evidentes na construção filosófica do pensamento de Freud e da Psicanálise.

			No período em que Kant era um racionalista leibniziano de espírito iluminista, ele possuía uma perspectiva de que a Razão Humana, quando posta sob a regência de um método ou de um percurso que lhe permitisse formular juízos e raciocínios independentes da experiência construída pela percepção sensorial dos estímulos objetivos externos, poderia alcançar verdades universais – únicas, invariáveis subjetivamente, posto que não passavam pela experiência subjetiva e individual, e isentas da transitividade dos objetos e de seus comportamentos no mundo físico, por esse mesmo motivo. Contudo, após ter contato com a tese cética de David Hume (para quem os juízos do conhecimento humano davam-se de forma equivocada pelo “hábito” de atribuir elos de causalidade a eventos que estiveram em contiguidade, como se aquilo que fora observado no passado fosse sempre se repetir da mesma forma, uniformizando uma natureza extremamente inconstante que se apresenta aos sujeitos), Kant diz ter “acordado de seu sono dogmático” e passou a “criticar” a Razão, no sentido de examinar os seus limites e os critérios adotados para que se identifique em que circunstâncias é possível o conhecimento humano.

			Ao criticar a Razão Teórica, Kant enunciou a existência de duas instâncias da realidade: o “númeno” e o “fenômeno”. O númeno seria “a coisa em si”, o objeto tal como ele é independente da experiência humana, a essência da realidade da natureza. Contudo, como tal, seria inexoravelmente ininteligível e imperceptível, ou seja, a Razão não teria possibilidade de acesso à “realidade numênica”. O fenômeno foi enunciado por Kant como o modo como a coisa se apresenta ou se desvela ao sujeito, o modo como o objeto aparece e é percebido pelo sujeito, sendo a instância da realidade passível de ser conhecida pela Razão. Sendo assim, pela inacessibilidade da realidade numênica, seria a “realidade fenomênica” – as coisas como são percebidas e interpretadas em relações de sentidos dentro de categorias analíticas – a instância do Real que deveria ser examinada pela ciência humana.

			Kant não se contentou com o conhecimento apenas dos fenômenos em sua pluralidade infinita ao serem conhecidos “a posteriori” (de modo sucessivo e dependente da experiência), ele se pôs a elaborar uma maneira de acessar os fenômenos em suas essências (por definição, aquilo que é “essencial” é imutável), e isto só seria possível mediante a formulação de conhecimentos “a priori” (anteriores e independentes da experiência). Neste ponto, emerge o transcendentalismo da Filosofia Crítica de Kant naquilo que ele considerou a “Revolução Copernicana” do conhecimento. Até então, toda proposta epistemológica partira do objeto como centro das investigações; Kant foi ao oposto, centralizou o próprio sujeito do conhecimento. Dessa maneira, ele conseguiu examinar duas porções da consciência humana: a “consciência empírica ou psíquica”, que forma “juízos a posteriori”, posto que se estrutura pelas experiências, por isso a denominação “empírica”, e a “consciência transcendental”, originadora de “juízos a priori”, isolados das experiências individuais e, portanto, universais.

			O fundador da “Fenomenologia”, Edmund Husserl (1859-1938), levou adiante a proposta transcendental de Kant e, através da Fenomenologia, criou uma base para a rigorosidade e o apriorismo de todas as ciências, com o intento de lhes instrumentalizar para que alcançassem as essências dos fenômenos de seus escopos. Ele assim o fez através da gênese do “Método Fenomenológico”.

			Apesar de poder, para fins didáticos, ser dividido em três etapas, o Método Fenomenológico consiste em um único ato: a “epoché”. Este ato exige uma suspensão total de todo juízo subjetivo, suspendendo, deste modo, todo o complexo subjetivo do investigador, composto por seus conceitos, crenças, valores, representações, formulações prévias, aprendizagens etc., reconduzindo o pensamento da “atitude natural” à “atitude filosófica”. Ao suspender o juízo, por efeito, suspende-se, também, a consciência empírica/psíquica, permitindo a emergência da consciência transcendental, passando à segunda etapa do Método: a “redução fenomenológica” – passagem do “fato psíquico” (apreendido pela consciência empírica) ao “fenômeno puro” (vislumbrado pela “consciência transcendental”). Com a exposição do fenômeno à consciência transcendental, seria captada a sua essência ou o seu “resíduo fundamental” (“eidos”), constituindo a terceira e última etapa do Método: a “redução eidética” – suspensão do “Mundo Natural” e recondução ao “Mundo da Vida” (Lebenswelt), lócus da essência ou do eidos dos fenômenos.

			Nota-se que estas etapas são meramente descritivas, mas não se dão de forma segmentada no Método Fenomenológico. Ao suspender o juízo (epoché), a consciência empírica é suspensa por consequência, permitindo que a consciência transcendental acesse a essência do fenômeno no Mundo da Vida. Basta o primeiro movimento e todo o Método decorre imediatamente.

			Que eu o saiba, não houve influência direta da Fenomenologia Transcendental de Husserl sobre a construção da Psicanálise de Sigmund Freud. Seria uma incoerência caso isso ocorresse porque Husserl tentou combater o “Psicologismo”, liderado por Franz Brentano (1838-1917), que lecionou a Freud em sua graduação em Medicina na Universidade de Viena, e o influenciou diretamente na elaboração da Teoria do Conhecimento Psicanalítica, como veremos adiante. Contudo, a menção a Husserl e à Fenomenologia é justa e adequada, já que a Psicanálise sempre toma os eventos por uma perspectiva fenomênica, da relação singular e irrepetível entre sujeito e objeto, na qual o primeiro conhece o segundo enquanto fenômeno. A proposta de conhecimento transcendental do fenômeno em sua essência, no entanto, não foi assimilada e não é exercida pela Psicanálise. Esta, por sua vez, permaneceu no campo do fato psíquico (o fenômeno conhecido de forma subjetiva e singular), não se prolongando ao campo do fenômeno puro.

			No texto O Inconsciente, presente nas Conferências Introdutórias à Psicanálise, Freud menciona a distinção kantiana entre númeno e fenômeno como um preâmbulo, a fim de expor ao seu interlocutor qual é a categoria de pensamento da qual está partindo. Ele deixa claro que no campo da Psicanálise não há qualquer pretensão de se conhecer a coisa em si, mas apenas os objetos da forma como adquirem sentido na psique do sujeito. São os significados e os afetos a eles ligados que importam para a Psicanálise. Os objetos em si da realidade numênica não têm relevância à Psicanálise, o que expõe a clara influência de Kant sobre Freud. A Psicanálise dedica-se à realidade fenomênica propriamente dita – interna/intrapsíquica e subjetiva. Esta primeira base filosófica enunciada permite-nos adentrar em um conceito indelével para a construção do edifício psicanalítico na obra de Freud: a “representação” (Vorstellung).

			Para adentrar ao campo da representação, deve-se, imperiosamente, retornar à obra de outro filósofo alemão de enorme influência, que, por sinal, teve enorme contato com a Filosofia Kantiana e usufruiu de suas influências metafísicas e epistemológicas: Arthur Schopenhauer (1788-1860). Em sua suma obra, que destina todo o seu entendimento acerca dos objetos que vislumbrou, O mundo como vontade e representação, Schopenhauer distinguiu, ao modo kantiano, duas instâncias da realidade, “Vontade” e “representação”, sendo a primeira objetiva e extrapsíquica e a segunda subjetiva e intrapsíquica.

			A Vontade é a essência primeva de todo o Universo, a força propulsora de todos os seres – o Mundo, em seu sentido mais amplo, manifesta-se primordialmente como Vontade. Mas o que é a Vontade ou qual é a sua caracterização? A Vontade é um ímpeto ou uma força cega, obscura, alógica, irracional e implacável, não estando sujeita ao tempo e ao espaço ou às categorias analíticas descritas por Kant (quantidade, qualidade, relação e modalidade). A Vontade é una/universal, contudo, ao exemplo do mito do “Véu de Maia”, da Tradição Zen-Budista, ela se manifesta ilusoriamente com formas infinitas aos sujeitos cognoscentes através de representações.
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